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Diretor de Obra (m/f)

LOULÉ

EMPRESA
Prestigiada empresa que atua no setor da Construção Civil e Obras Públicas,
na zona de Loulé.

CANDIDATO 
O candidato selecionado terá como principais funções:

Coordenação e acompanhamento equipas de trabalho;
Organização e acompanhamento de toda a obra;
Gestão de orçamentos, planeamento e coordenação das atividades definidas. 

PERFIL 
Licenciatura em Engenharia Civil;
Membro da Ordem dos Engenheiros;
Experiência mínima de 6 a 10 anos em Direção de Obra;
Conhecimentos de SAP (Preferencial);
Disponibilidade de deslocações.

Oportunidade de integração num projeto em forte crescimento, remuneração base 
anual atrativa e de acordo com a experiência demostrada, mais benefícios em vigor.

Key Account Manager (m/f)

LISBOA

EMPRESA
 Conceituada empresa que opera no sector de telecomunicações e Soluções IT.

CANDIDATO
O candidato selecionado terá como principais funções:

Elaborar planos de negócio por cada cliente com ações de controlo de churn
de forma a manter um crescimento sustentado do negócio;
Reportar semanalmente as oportunidades em carteira e monitorização dos objetivos;
Elaborar propostas, negociar e concretizar negócios, identificando
e posicionando as melhores soluções;
Realizar prospeção de mercado e angariação de novos clientes;
Gerir a carteira comercial dos clientes atribuídos.  

PERFIL
Formação superior na área das Tecnologias de Informação ou similares; 
Experiência mínima de 5 anos no setor; 
Sólidos conhecimentos em soluções de Cloud, CiberSegurança e ICT; 
Bons conhecimentos de inglês e espanhol; 
Forte apetência comercial e de capacidade de negociação. 

Oportunidade de integração num projeto em forte crescimento, integração
numa empresa de referência no ramo, com pacote salarial e benefícios atrativos,
de acordo com a experiência evidenciada do candidato.

Conheça estas e outras oportunidades em
egor.pt

Coordenador Lean (m/f)

PORTO

We are recruiting
egor.pt

EMPRESA
Empresa com presença no setor da saúde, forte aposta na inovação e a aumentar
a sua capacidade produtiva, de forma a dar resposta positiva às solicitações de 
mercado.

CANDIDATO
O profissional a admitir será responsável pela Dinamização e execução do Plano
de Normalização, suportado pelas Matrizes de Responsabilidade e Competência.
Terá ainda sobre sua Gestão a coordenação das Equipas de intervenção, numa ótica 
de funcionamento, gestão dos desafios, utilizando ferramentas normalizadas
para resolução dos mesmos. Intervindo ainda ao nível das Auditorias regulares,
na implementação de 5S (2.º Pilar) e na Conceção de Auditorias ao nível
de execução de Tarefas.

PERFIL
Licenciatura em Engenharia e Gestão Industrial;
Experiência mínima de 3 anos em função de cariz semelhante;
Conhecimentos avançados de Microsoft Office e facilidade em utilização
de Softwares diversos;
Domínio da língua inglesa.

Excelente oportunidade de desenvolvimento de profissional e retribuição 
adequada, numa empresa de referência no seu setor.

Engenheiro Metalúrgico e de Materiais (m/f)

PORTO

EMPRESA
Empresa de referência no setor da indústria transformadora, com mais de 80 anos 
no mercado nacional.

CANDIDATO
O profissional a admitir terá como principais responsabilidades o apoio no 
cumprimento da norma ISO 9001:2015, através da análise e tratamento de não 
conformidades e da realização de ensaios laboratoriais, bem como dos respetivos 
relatórios.

PERFIL
Formação académica em Engenharia Metalúrgica e de Materiais ou áreas 
similares;
Conhecimento da norma 9001:2015 (valorizado);
Bons conhecimentos da língua inglesa.

Excelente oportunidade de integração em empresa sólida, que oferece 
condições de remuneração compatíveis com experiência evidenciada.
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EMPREGO

Turismo e tecnologia 
pagam acima da inflação

Remuneração Sectores turístico e tecnológico estão a atualizar salários para 
conseguirem contratar e reter profissionais, o que pode ditar um efeito de contágio

Cátia Mateus

São os únicos dois sectores 
onde a maioria das empresas 
está a praticar atualizações sa-
lariais em linha com o valor 
da inflação apurado em 2022, 
7,8%, ou até acima desse mon-
tante. No caso do turismo, o 
incremento não excede em 
muito o valor da inflação, mas 
no sector tecnológico as atua-
lizações salariais que em 2023 
chegam aos bolsos dos profis-
sionais são da ordem dos dois 
dígitos, conclui um estudo da 
consultora Neves de Almeida 
e do ISCTE Junior Consulting 
a que o Expresso teve acesso.

“São as dinâmicas do merca-
do a funcionar”, sinaliza Pedro 
Rocha e Silva, diretor-executivo 
(CEO) da consultora Neves de 
Almeida, que coordenou o es-
tudo que agrega a visão de 150 
CEO sobre o que vai mudar na 
gestão de pessoas em 2023. E se 
no caso das tecnologias — não só 
pelo patamar salarial praticado 
no sector, mas também pela for-
te concorrência de recrutadores 

internacionais a competir pelo 
talento nacional — não espanta 
que os empregadores estejam a 
atualizar salários de forma mais 
agressiva, “na casa dos dois dígi-
tos”, como explica Pedro Rocha 
e Silva, o mesmo não acontece 
no turismo.

Há muito que se tornou ób-
vio que os empregadores desta 
área teriam que alterar pro-
fundamente as suas práticas e 

incrementar salários para con-
seguir ultrapassar o que o CEO 
da Neves de Almeida designa 
de “dores tremendas para con-
tratar e reter profissionais”. O 
sector foi fortemente impac-
tado pela pandemia e perdeu 
muitos dos seus trabalhadores, 
que abandonaram esta área 
para se dedicarem a outras 
atividades menos expostas à 
sazonalidade e capazes de ga-

rantir maior previsibilidade e 
estabilidade. “Não se consegue 
trazer de volta estes profissio-
nais que saíram do sector sem 
uma significativa atualização 
salarial face ao que era prática 
no mercado”, explica.

É o que parece estar a acon-
tecer este ano, com o turismo 
a destacar-se como uma das 
duas áreas onde a maioria das 
empresas (60%) está a aplicar 

atualizações salariais aos seus 
trabalhadores que ficam em 
linha ou mesmo acima dos 
7,8% de inflação. Mais, o mes-
mo estudo dá conta de que são 
maiorita riamente as pequenas 
empresas a superar o valor da 
inflação ou a igualá-lo nas suas 
atualizações salariais, com 
80% a fazê-lo.

Efeito de contágio

Mesmo que abaixo da inflação, 
Pedro Rocha e Silva nota que 
este fenómeno generalizado 
de atualizações salariais no 
país não era visto há muito. 
“Não me recordo de existir a 
nível nacional um movimen-
to tão grande e generalizado 
de atualizações salariais”, diz, 
sinalizando que, mesmo tra-
tando-se maioritariamente 
de aumentos abaixo do valor 
da inflação, “este movimento 
coloca uma pressão enorme 
sobre as empresas que não o 
acompanharem”.

“As empresas que não ade-
rirem a este movimento e não 

aumentarem em linha com 
a inflação não vão conseguir 
travar a saída dos seus traba-
lhadores nem atrair novos”, 
alerta Pedro Rocha e Silva, 
acrescentando que “estamos 
a assistir não apenas a esta 
atualização, mas também à 
procura de outras formas de 
compensação aos trabalha-
dores”. Além dos prémios e 
bónus, há uma nova tendência 
a evidenciar-se nas empresas: 
a política de benefícios perso-
nalizada.

“Não é uma prática que 
possamos dizer que esteja já 
implementada na maioria das 
empresas, mas é esse o cami-
nho que se está a fazer”, vinca. 
“Não fará muito sentido a um 
profissional que está em tele-
trabalho ter carro de serviço 
ou cartão de combustível. Mas 
se calhar dá-lhe jeito converter 
esse valor mensal num cheque 
para pagamento da creche ou 
colégio dos filhos”, explica, 
sinalizando que “estes deta-
lhes são, cada vez mais, alvo 
de ponderação por parte dos 
gestores”. 

Colocar com eficácia esta es-
tratégia no terreno pode impli-
car “ter uma espécie de gestor 
de cliente, que assegurará na 
empresa a gestão das neces-
sidades específicas de cada 
colaborador”, nota o CEO da 
consultora.

Em paralelo, os 150 CEO in-
quiridos no âmbito deste estu-
do identificaram como tendên-
cias de gestão o investimento 
na formação e capacitação de 
líderes, “que está a ser visto 
como uma necessidade fun-
damental nas empresas”, e as 
estratégias de captação e re-
tenção de talento.

cmateus@expresso.impresa.pt
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TURISMO E TECNOLOGIAS COM ATUALIZAÇÕES 
SALARIAIS MAIS EXPRESSIVAS EM 2023
Percentagem de empresas

Pequena Média Grande 
>1000

Grande 
<1000

FONTE: NEVES DE ALMEIDA E ISCTE JUNIOR CONSULTING

PEQUENAS EMPRESAS 
VÃO ALÉM DA INFLAÇÃO
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